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1 - INTRODUÇÃO123456 
7 

A pecuária bovina se apresenta como 
uma das principais atividades econômicas do 
agronegócio no Estado de São Paulo, mesmo 
com a expressiva substituição das áreas de pas-
tagens, principalmente pela cana-de-açúcar, 
mantendo posição de destaque na formação de 
renda bruta da agropecuária paulista e na partici-
pação estadual nas exportações (IGREJA et al., 
2008; GONÇALVES; SOUZA, 2009).  

No ano de 2010, o valor de produção 
da carne bovina correspondeu a 10,01% do valor 
total da produção agropecuária e florestal (VPAF) 
do Estado que, somado aos resultados da produ-
ção leiteira, fez com que a pecuária participasse 
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com o segundo maior VPAF paulista, que corres-
pondeu a 12,7%, inferior apenas à cana-de- 
-açúcar, responsável por 43,6% do valor total, de 
aproximadamente R$52,5 bilhões (TSUNECHI-
RO et al., 2011).  

Além de sua importância econômica, 
estas atividades são desenvolvidas em todas as 
regiões do Estado, com significativa representati-
vidade. No último levantamento censitário agro-
pecuário, realizado pelo projeto LUPA (SÃO 
PAULO, 2008), as pastagens ocupavam 39% do 
total das áreas mensuradas e estavam presentes 
em 72% das unidades de produção agropecuá-
rias paulista (UPAs).  

No entanto, Igreja et al. (2010) detecta-
ram que a cadeia de produção de carne bovina 
paulista, apesar de possuir um mercado consu-
midor de porte considerável, excelentes condi-
ções de infraestrutura e grande capacidade insta-
lada de frigoríficos modernos com setor exporta-
dor, apresenta restrições à capacidade produtiva 
devido à forte concorrência pelo uso da terra por 
outras lavouras, e também por manter sistemas 
produtivos relativamente atrasados na pecuária, 
ou seja, baixa utilização de técnicas apropriadas 
ao manejo do gado, melhoramento do rebanho e 
das pastagens, práticas para melhor alimentação 
e sanidade dos animais e gerenciamento de 
custos. 

Em relação aos sistemas produtivos na 
pecuária, Pinatti (2007) observou que o maior 
gargalo da produção de carne no Estado de São 
Paulo era a baixa taxa de lotação, sustentando 
um cenário em que as condições das pastagens 
comprometiam os resultados desta atividade em 
grande parte das propriedades pecuárias, o que 
é confirmado por Camargo Filho (2008), Camar-
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go, Camargo e Camargo Filho (2011), que suge-
rem medidas políticas que estimulem reformas de 
pastagens em território paulista. 

Drugowich, Savastano e Savastano 
(2009) estimaram que a área ocupada por pasta-
gens para suportar apenas o rebanho leiteiro e 
misto no Estado de São Paulo era de 3,7 milhões 
de hectares, da qual 20% já estava degradada, 
60% sofrendo algum nível de degradação e ape-
nas 20% sob manejo correto. 

Para a recuperação da produtividade 
de pastagens depauperadas ou degradadas 
existem diversas estratégias técnicas, sendo que 
os sistemas que integram agricultura e pecuária, 
conhecidos com integração lavoura-pecuária, são 
as mais recentes. 

A integração lavoura-pecuária consiste 
na implantação de diferentes sistemas produtivos 
de grãos, fibras, carne, leite, agroenergia e ou-
tros, na mesma área, em plantio consorciado, 
sequencial ou rotacionado, ou seja, dentro da 
fazenda o uso da terra é alternado, no tempo e 
no espaço, entre lavoura e pecuária (VILELA et 
al. 2008). É uma das melhores alternativas para 
reduzir os custos com adubação em pastagens 
em sistemas de produção de gado de corte (VI-
LELA; BARCELOS; MARTHA JUNIOR, 2006). 

Além de ser uma promissora alternati-
va para a recuperação da produtividade das pas-
tagens, estes sistemas podem diminuir o déficit 
estimado na produção de milho do Estado de 
São Paulo que, segundo Tsunechiro e Miura 
(2011), é estimado em 4,2 milhões de toneladas, 
sem que o aumento da produção de milho cause 
o efeito de substituição entre culturas. 

A elaboração de matrizes de coeficien-
tes técnicos de utilização de fatores na atividade 
agropecuária é a forma mais eficiente para o 
cálculo de estimativa de custo, principalmente no 
aspecto operacional da organização e utilização 
destes estudos (MELLO et al., 2000).  

Além de possibilitar estimativas de va-
lores atualizados de custo de produção, os coefi-
cientes físicos da produção servem como refe-
rência tecnológica para produtores agrícolas e 
demais segmentos do agronegócio, em seu pla-
nejamento e tomada de decisão. No entanto, 
ainda são escassos os trabalhos sobre integra-
ção lavoura-pecuária realizados em ambiente 
pecuário especialmente no Estado de São Paulo, 
e que apresentam coeficientes técnicos da pro-

dução agropecuária e estudos econômicos (MA-
CEDO, 2009). 

O principal objetivo deste trabalho é a 
construção de matrizes de coeficientes técnicos 
de operações de máquinas e de utilização de 
fatores de produção, mão de obra e insumos, a 
partir do levantamento de dados realizados em 
um projeto de pesquisa sobre modelos de im-
plantação da integração lavoura-pecuária em 
ambiente pecuário, durante três anos agrícolas.  

Por intermédio de seus resultados será 
possível realizar estudos mais detalhados para a 
divulgação e adoção desta nova alternativa para 
a recuperação da produtividade de pastagens e 
da produção de bovinos de corte, em proprieda-
des que têm a pecuária como a sua principal 
atividade. Este trabalho servirá de base para 
outro, proximamente, em que se fará um estudo 
econômico desses modelos de ILP.  

 
 

2 - MATERIAL E MÉTODOS 
 

A construção das matrizes de coefici-
entes técnicos foi realizada por meio do levanta-
mento de dados obtidos nos três primeiros anos 
de um experimento realizado na unidade de pes-
quisa e desenvolvimento (UPD) de São José do 
Rio Preto, no Polo APTA Centro Norte, Estado de 
São Paulo, desde o ano agrícola de 2006/07. A 
pesquisa tem como finalidade gerar informações 
sobre a implantação e a utilização de sistemas 
que integram agricultura e pecuária em proprie-
dade produtora de bovinos de corte.  

Para a implantação deste projeto na 
unidade de pesquisa, foram utilizados os re-
cursos físicos e humanos que já existiam na 
propriedade, especializados em pecuária de 
corte. Desta forma, a pesquisa é representati-
va para uma significativa parcela de pecuaris-
tas no Estado de São Paulo, considerando que 
retrata uma propriedade típica de pecuária de 
corte do Estado, com limitações de máquinas 
e equipamentos específicos para o desenvol-
vimento da agricultura e pouca vivência com o 
sistema de plantio direto na palha. 

A UPD de São José do Rio Preto situa- 
-se na região noroeste do Estado de São Paulo, 
a 20º 48’ de latitude sul, 49º 23’ de longitude oes-
te e 468 m de altitude. O solo é classificado como 
argissolo vermelho-amarelo, com relevo leve-
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mente ondulado. Segundo Koeppen, esta região 
apresenta clima do tipo Aw, com estação chuvo-
sa no verão seguido de tempo ameno e seco no 
inverno; a precipitação média anual é próxima a 
1.500 mm. 

O experimento foi instalado no segun-
do semestre de 2006, em uma área de 26 ha 
com pastagem de Brachiaria decumbens forma-
da há mais de 15 anos, e que foi dividida em 24 
piquetes de acordo com um delineamento em 
blocos casualizados, com seis tratamentos e 

quatro repetições, tendo como tratamentos: (T1) 
pasto remanescente, com manutenção do mane-
jo anterior; (T2) pasto remanescente com explo-
ração mais intensiva; (T3) lavoura de milho, se-
guida de dois anos de pastagem; (T4) lavoura de 
milho, seguida de um ano de pastagem; (T5) 
lavoura de milho em dois anos consecutivos, 
seguidas de um ano de pastagem; (T6) lavoura 
de milho em dois anos consecutivos seguidas de 
dois anos de pastagem. Os tratamentos T3 a T6 
sãos sistemas de manejo com integração lavou-
ra-pecuária no período das águas. No período 
seco do ano, todas as parcelas são utilizadas 
como pastagem, com a introdução de bezerras 
nelore para a recria (Figura 1).  

A diferença entre os dois tratamentos 
com pastagem permanente está na correção da 
acidez do solo e no nível da adubação nitrogena-
da, ou seja, no tratamento T1 aplica-se 45 kg de 
N/ha/ano, enquanto no T2 é realizada a calagem 
e a adubação com 90 kg de N/ha/ano. As parce-
las com sistemas de integração lavoura-pecuária, 
quando utilizadas como pastagem no verão, 
recebem o mesmo manejo do tratamento T2. A 
calagem e as adubações das pastagens foram 
realizadas com vagão distribuidor de calcário e 
adubo com capacidade de 5.500 kg. Os tratores 
e implementos agrícolas usados durante a pes-
quisa são os que a fazenda possuía e não foram 
adquiridas novas máquinas (Tabela 1). 

A adubação nitrogenada é realizada no 
final do período das águas, à lanço, com apenas 
uma aplicação nas áreas do tratamento T1 e em 
duas aplicações nas demais. No ano agrícola de 
2007/08, foram aplicados 40 kg de P2O5/ha em 
todas as áreas de pastagem, juntamente com a 
primeira adubação nitrogenada. 

Com exceção das parcelas do trata-
mento T1, que possui uma área de 1,5 ha, o 
tamanho das demais é de 1,0 ha. No primeiro ano 

agrícola (2006/07), foram realizados os plantios 
da lavoura de milho e a manutenção das áreas 
das pastagens permanentes, não tendo havido a 
recria das fêmeas nelore. Neste período, conco-
mitantemente à condução da lavoura, foram rea-
lizadas as confecções de cercas fixas e eletrifica-
das, instalação da rede hidráulica e dos bebedou-
ros, e a construção e instalação de cochos cober-
tos para suplementos minerais, de modo que 
todas as parcelas possuíssem cercas de arame 
lisas, fixas ou eletrificadas, bebedouro e cocho 
coberto. Neste sentido, as áreas reservadas para 
os pastos permanentes ficaram em pousio na 
seca, enquanto nas demais as pastagens eram 
formadas pela consorciação milho x braquiária. 

No plantio da lavoura não houve prepa-
ro do solo no primeiro ano e nos anos subse-
quentes e, portanto, a semeadura do milho foi 
realizada diretamente no pasto pelo sistema de 
plantio direto na palha, utilizando-se máquina de 
plantio direto com três linhas e mecanismo de 
disco desencontrado para sementes e fertilizan-
tes. O milho foi o convencional, com tratamento 
de sementes com inseticidas e controle de lagar-
ta do cartucho e plantas invasoras com insetici-
das e herbicidas. No primeiro ano, houve neces-
sidade de realizar o replantio do milho utilizando-
se a plantadeira manual tipo matraca. 

O milho foi consorciado com duas li-
nhas de Brachiaria decumbens na entrelinha, 
distribuindo-se as sementes enterradas mistura-
das com a ureia durante a adubação de cobertu-
ra nos dois primeiros anos. No terceiro ano, a 
braquiária foi semeada misturada ao superfosfato 
simples logo após a adubação de cobertura do 
milho. A semeadura da braquiária, nos três anos, 
foi realizada com cultivador para plantio direto 
com duas adubadoras.  

Desde o ano agrícola 2007/08, após a 
primeira renovação das pastagens com a consor-
ciação milho x braquiária, bezerras da raça nelo-
re, recém-desmamadas, com idade média de oito 
meses, foram recriadas nas parcelas experimen-
tais. Os piquetes, quando utilizados como pasta-
gem, são ocupados ininterruptamente por três 
animais testes. Para a manutenção da massa de 
forragem desejada são utilizados animais regula-
dores, que entram e saem dos piquetes quando 
necessário e, portanto, o pastejo empregado é o 
contínuo com lotação variável. 

Para o cálculo do tempo gasto para o 
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    Ano 1 Ano 2 Ano 3      Ano 1 Ano 2 Ano 3 
    2006/07 2007/08 2008/09     2006/07 2007/08 2008/09 

T1 Jun.-nov.       T4 Jun.-nov.       
P Dez.-maio       1M1Pi Dez.-maio       
                    
T2 Jun.-nov.       T5 Jun.-nov.       
Pi Dez.-maio       2M1Pi Dez.-maio       
                    
T3 Jun.-nov.       T6 Jun.-nov.       
1M2Pi Dez.-maio       2M2Pi Dez.-maio       

 
  Pasto com manutenção anterior (P) 
  Pasto com exploração intensiva (Pi) 
  Lavoura de milho (M) 

 

Ano 1: Investimento para Implantação da ILP 
Ano 2: Início da recria (a partir daí, em todos os outros 

anos há recria de novo lote de animais) 

Figura 1 - Sistemas de Integração Lavoura-Pecuária na Recria de Bovinos de Corte, Modelos de Seis Tratamentos, Es-
quema Parcial para Três Anos Agrícolas1 (2006/07, 2007/08 e 2008/09), Estado de São Paulo. 

1A pesquisa se estende por seis safras agrícolas, até 2011/12. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
TABELA 1 - Modelo e Ano de Fabricação de Tratores e Implementos Agrícolas Usados em Sistemas de 

Integração Lavoura-Pecuária, São José do Rio Preto, Estado de São Paulo, 2006/07, 
2007/08 e 2008/09 

Item Marca Modelo Ano de fabricação

Trator I Massey Fergusson MF 275/4X2 1982
Trator II1 Massey Fergusson 65 X/4X2 1970
Vagão distribuidor de calcário e adubo Tatu DCA 2/5500 kg 2004
Pulverizador Jacto PJ 401/400 l/barra 9,5 m 2003
Semeadora PD2 Vence Tudo AS 11500/hidráulica 2000
Cultivador para plantio direto Tatu CPD/2 caixas/4 discos 2005
Roçadeira ICMA Hidráulica/1,60 m larg. 2003
Carreta de madeira Castor 320 P/ 4 toneladas 2000
Plantadeira manual Vulpina Tipo matraca 2004

1Usado apenas para o transporte da carreta. 
2PD: própria para plantio direto. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
manejo dos animais foram consideradas as lota-
ções médias e os dias que efetivamente as be-
zerras/novilhas permaneceram nas parcelas em 
cada período experimental e, como referência, a 
necessidade do serviço de um homem para cada 
300 cabeças de bezerras/novilhas por oito horas 
de serviço diário (Tabela 2). 

 No ano agrícola de 2007/08 os ani-
mais permaneceram 223 dias no pasto no perío-
do de outubro a maio, e 292 dias em 2008/09 no 
período de setembro a junho. Nas parcelas em 
que a lavoura foi introduzida, os animais perma-
neceram 34 e 77 dias, antes do plantio do milho, 

respectivamente nos períodos de outubro a no-
vembro e setembro a novembro. 

A suplementação mineral é realizada 
com produto específico para a categoria animal e 
ofertado à vontade, de acordo com o controle de 
consumo realizado de duas a três vezes na se-
mana, parcela por parcela. A vermifugação é 
realizada uma vez por ano e a vacinação contra a 
febre aftosa a cada seis meses, de acordo com o 
calendário oficial do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA). Na fase de 
cria as bezerras foram submetidas a um controle 
sanitário adequado para gado de corte no local
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TABELA 2 - Indicadores de Lotação Média, Dias de Pastejo e Tempo Gasto Para o Manejo Animal, 
em Seis Tratamentos de Integração Lavoura-Pecuária, São José do Rio Preto, Estado 
de São Paulo, 2007/08 e 2008/09 

Indicadores  
Tratamentos 

T1 T2 T3 T4 T5 T6

2007/08 
Lotação em cab./ha 2,66 3,20 3,92 3,99 5,08 4,66
Dias no pasto 223 223 223 223 34 34
Tempo gasto para manejo animal (h/ha)1 15,82 19,03 23,31 23,73 4,61 4,23

2008/09 
Lotação em cab./ha 2,77 3,94 3,64 3,00 3,56 3,61
Dias no pasto 292 292 292 77 292 292
Tempo gasto para manejo animal (h/ha) 21,57 30,68 28,34 6,16 27,72 28,11

1Para o cálculo foram usadas como referência 300 cabeças/capataz/dia. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
de origem. 

Os trabalhos realizados a campo foram 
monitorados constantemente para cálculo do 
tempo gasto em cada uma das operações reali-
zadas, incluindo os serviços e os insumos em-
pregados, visando a construção das matrizes de 
coeficientes técnicos. 

 
 

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Para facilitar o entendimento dos tra-

tamentos de ILP implantados, as matrizes de 
coeficientes técnicos foram agrupadas em quatro 
categorias com características semelhantes em 
relação à ocupação da área e manejo, para cada 
ano agrícola (2006/07, 2007/08 e 2008/09), sen-
do elas: pastagem permanente, com manejo 
remanescente; pastagem permanente, com ma-
nejo intensivo; pastagem formada pela ILP e 
pastagem seguida de lavoura de milho. Desta 
forma, a partir da elaboração de 18 matrizes, 
foram construídas 11 matrizes que sintetizam a 
apresentação dos coeficientes técnicos obtidos 
anualmente em todos os seis tratamentos em 
avaliação (Tabelas 3 a 13). 

A implantação dos tratamentos com in-
tegração lavoura-pecuária foi realizada direta-
mente em uma pastagem de Brachiaria decum-
bens, formada há mais de 15 anos, utilizando o 
sistema plantio direto na palha, sem preparo 
prévio do solo, e com as máquinas e implemen-
tos agrícolas já existentes na propriedade, cuja 
atividade principal era a criação de bovinos de 

corte. Confirmam-se estas informações por não 
ser uma prática usual. No entanto, optou-se por 
esta estratégia no sentido de avaliar processos 
com mínimo revolvimento do solo. 

Os coeficientes técnicos obtidos em 
pastagem permanente com manejo remanescen-
te (tratamento T1), nos três anos agrícolas, de-
monstram que o tempo gasto com a limpeza do 
pasto diminuiu sensivelmente no transcorrer dos 
anos, indicando que houve um controle eficiente 
de plantas invasoras já no primeiro ano, aliado ao 
manejo da pastagem mais adequado do que 
ocorria anteriormente. O transporte interno foi 
maior no primeiro ano, quando comparado com 
os demais, principalmente em função da instala-
ção da infraestrutura que ocorreu neste período 
em todos os tratamentos (cercas, rede hidráulica, 
bebedouros e cochos cobertos) (Tabela 3, 4 e 5).  

O manejo dos animais e a quantidade 
aplicada de vacina contra febre aftosa e de ver-
mífugo variaram em função da lotação média de 
bezerras/novilhas e da época/tempo efetivo de 
pastejo; já o consumo de suplemento mineral 
variou, também, em função do efeito de trata-
mento. Os demais coeficientes técnicos, quando 
obtidos em mais de um ano, foram semelhantes. 

Ao analisar os coeficientes técnicos ob-
tidos em pastagem permanente com manejo 
mais intensivo (tratamento T2), nos três anos 
agrícolas, observa-se que, em relação ao contro-
le de plantas invasoras, o resultado foi semelhan-
te a que ocorreu no tratamento T1, ou seja, redu-
ção do tempo gasto com o passar dos anos. As 
quantidades de produto e de tempo gasto na
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TABELA 3 - Coeficientes Técnicos Obtidos das Operações Realizadas nas Parcelas Usadas como 
Pastagem Permanente e Manejo Remanescente, nas Águas e na Seca, Tratamento 
T1, São José do Rio Preto, Estado de São Paulo, 2006/07 

(hora de serviço em 1 ha) 

Operação 
Mão de obra Trator hidr. Roçadeira Trator hidr. Carreta

Comum Tratorista MF 275 hidr. 1,6 m MF 65x 320 P, 4 t

Limpeza de pasto 4,56 - - - - -
Aceiro de cercas e corredores - 0,13 0,13 0,13 - -
Controle de formigas 1,92 - - - - -
Transporte interno - 2,62 - - 2,62 2,62
Total de horas  6,48 2,75 0,13 0,13 2,62 2,62
Material consumido1 Unidade Quantidade  
Regente 20 G g 73,33  

1Material consumido em 1 ha. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
 
TABELA 4 - Coeficientes Técnicos Obtidos das Operações Realizadas nas Parcelas Usadas Como 

Pastagem Permanente e Manejo Remanescente, nas Águas e na Seca, Tratamento 
T1, São José do Rio Preto, Estado de São Paulo, 2007/08 

(hora de serviço em 1 ha) 

Operação 

Mão de obra Trator 
hidr.

Roçadeira Trator 
hidr.

Carreta Vagão Pulverizador

Comum Tratorista MF 
275

hidr. 1,6 m MF 
65x

320 P, 4 t 5,5 t/DCA 2 barra 12 m

Limpeza de pasto 1,33 - - - - - - -
Aceiro de cercas e corre-
dores 

- 0,13 0,13 0,13 - - - -

Controle de formigas 2,00 - - - - - - -
Transporte interno - 0,88 - - 0,88 0,88 - -
Adubação da pastagem - 0,50 0,50 - - - 0,50 
Aplicação de herbicida 0,13 0,13 0,13 - - -  0,13
Limpeza mecânica de 
pasto 

- 1,25 1,25 1,25 - - - -

Manejo dos animais 15,82 - - - - - - -
Total  19,28 2,89 2,01 1,38 0,88 0,88 0,50 0,13
Material consumido1 Unidade Quantidade  
Regente 20 G g 73,33  
Superfosfato simples kg 200,00  
Ureia kg 100,00  
Picloran 103 g/l + 2, 4 D 
406 g/l 

l 0,33  

2, 4 D 806 g/l l 0,25  
Espalhante l 0,17  
Suplemento mineral kg 45,63  
Vacina aftosa ml 26,60  
Vermífugo (Ivermectina) ml 13,30        

1Material consumido em 1 ha. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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TABELA 5 - Coeficientes Técnicos Obtidos das Operações Realizadas nas Parcelas Usadas como 
Pastagem Permanente e Manejo Remanescente, nas Águas e na Seca, Tratamento 
T1, São José do Rio Preto, Estado de São Paulo, 2008/09  

(hora de serviço em 1 ha) 

Operação  

Mão de obra Trator 
hidr.

Roçadeira Trator hidr. Carreta Vagão

Comum Tratorista MF 275 hidr. 1,6 m MF 65x 320 P, 4 t 5,5 t/DCA 2

Controle de formigas 2,00 - - - - - -
Aceiro de cercas e corredores - 0,13 0,13 0,13 - - -
Transporte interno - 0,89 - - 0,89 0,89 -
Adubação da pastagem  0,50 0,50 - - - 0,50
Manejo dos animais 21,57 - - - - - -
Total  23,57 1,52 0,63 0,13 0,89 0,89 0,50
Material consumido1 Unidade Quantidade  
Regente 20 G g 73,33  
Ureia kg 100,00  
Suplemento mineral kg 64,38  
Vacina aftosa ml 27,70  
Vermífugo (Ricobendazole) ml 13,85  

1Material consumido em 1 ha. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
aplicação do herbicida variaram em função da 
área efetivamente infestada, quando se compa-
ram os tratamentos T1 e T2, no ano agrícola de 
2007/08. O transporte interno e o manejo dos 
animais variaram pelas mesmas razões já co-
mentadas anteriormente e os demais coeficientes 
técnicos, quando obtidos em mais de um ano, 
foram semelhantes (Tabelas 6, 7 e 8). 

Os coeficientes técnicos obtidos nas 
pastagens formadas pela integração lavoura e 
pecuária indicam que o controle de plantas inva-
soras foi necessário apenas em áreas recém-
-formadas pela consorciação milho x braquiária, 
ou seja, nos tratamentos T3 e T4 no ano de 
2007/08 e nos tratamentos T5 e T6 no ano de 
2008/09. Nas parcelas com pastagens formadas 
há dois anos (tratamento T3), não houve neces-
sidade de realizar a limpeza de pasto ou a aplica-
ção de herbicida. As variações observadas no 
manejo animal e no consumo de insumos usados 
diretamente para as bezerras/novilhas ocorreram 
pelos mesmos motivos já expostos. O tempo 
utilizado para o transporte interno, bem como os 
demais coeficientes, obtidos nos dois anos, foram 
semelhantes (Tabelas 9 e 10). 

Em relação às áreas ocupadas com la-
voura, a cultura do milho foi instalada inicialmente 
(2006/07) em todas as parcelas dos tratamentos 

T3 ao T6. No ano agrícola de 2007/08, o plantio 
da lavoura ocorreu nos tratamentos T5 e T6, e 
em 2008/09 apenas no tratamento T4 (Figura 1).  

No ano agrícola de 2006/07 não foram 
realizadas atividades pecuárias, e por esta razão 
os coeficientes técnicos obtidos neste período 
são exclusivamente do cultivo do milho consor-
ciado com a braquiária (Tabela 11). Como as 
recrias das bezerras nelore foram iniciadas no 
segundo semestre de 2007, os coeficientes téc-
nicos dos anos agrícolas de 2007/08 (Tabela 12) 
e 2008/09 (Tabela 13) se referem à pastagem 
durante a época seca do ano, seguida de lavoura 
de milho.  

Ao comparar estas tabelas, observa-se 
que no primeiro ano o tempo gasto com as ope-
rações de plantio e adubação de cobertura do 
milho + semeadura da semente de capim foram 
maiores que os demais anos, principalmente pela 
falta de uniformidade do terreno, uma vez que 
não houve preparo convencional do solo, e estas 
operações foram realizadas com implementos 
próprios para o plantio direto. Por este mesmo 
motivo, muitas sementes ficaram muito profundas 
ou sem enterrar, comprometendo o estande da 
lavoura, fazendo-se necessário o replantio do 
milho com uma plantadeira manual. A partir do 
segundo ano, mesmo não estando nas condições 
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TABELA 6 - Coeficientes Técnicos Obtidos das Operações Realizadas nas Parcelas Usadas como Pas-
tagem Permanente e Manejo Mais Intensivo, nas Águas e Seca, Tratamento T2, São José 
do Rio Preto, Estado de São Paulo, 2006/07 

(hora de serviço em 1 ha) 

Operação  
Mão de obra Trator 

hidr.
Roçadeira Trator 

hidr.
Carreta Vagão

Comum Tratorista MF 275 hidr. 1,6 m MF 65x 320 P, 4 t 5,5 t/DCA 2

Limpeza de pasto 3,42 - - - - - -
Controle de formigas 1,92 - - - - - -
Aceiro de cercas e corredores - 0,13 0,13 0,13 - - -
Transporte interno - 3,92 - - 3,92 3,92 -
Aplicação de calcário - 0,50 0,50 - - - 0,50
Total  5,34 4,55 0,63 0,13 3,92 3,92 0,50

Material consumido1 Unidade Quantidade  

Regente 20 G g 75,00  
Calcário dolomitico PRNT90% t 1,08       

1Material consumido em 1 ha. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
TABELA 7 - Coeficientes Técnicos Obtidos das Operações Realizadas nas Parcelas Usadas como 

Pastagem Permanente ou Formada pela ILP e Manejo mais Intensivo, nas Águas e 
Seca, Tratamentos T2, São José do Rio Preto, Estado de São Paulo, 2007/08 

(hora de serviço em 1 ha) 

Operação  

Mão de obra Trator 
hidr.

Roçadeira Trator 
hidr.

Carreta Vagão Pulverizador

Comum Tratorista MF 
275

hidr. 1,6 m MF 
65x

320 P, 4 t 5,5 t/DCA 2 barra 12 m

Limpeza de pasto 2,00 - - - - - - -
Controle de formigas 2,00 - - - - - - -
Aceiro de cercas e corre-
dores 

- 0,13 0,13 0,13 - - - -

Transporte interno - 1,45 - - 1,45 1,45 - -
Adubação da pastagem - 1,00 1,00 - - - 1,00 
Aplicação de herbicida 0,38 0,38 0,38 - - - - 0,38
Aplicação de calcário - 0,50 0,50 - - - 0,50 -
Manejo dos animais 19,03 - - - - - - -
Total  23,41 3,46 2,01 0,13 1,45 1,45 1,50 0,38
Material consumido1 Unidade Quantidade  
Regente 20 G g 75,00  
Picloran 103 g/l + 2, 4 D 
406 g/l 

l 2,00  

Espalhante l 0,75  
Calcário dolomitico 
PRNT90% 

t 1,13  

Superfosfato simples kg 200,00  
Ureia kg 200,00  
Suplemento mineral kg 49,70  
Vacina aftosa ml 32,00  
Vermífugo (Ivermectina) ml 16,00       

1Material consumido em 1 ha. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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TABELA 8 - Coeficientes Técnicos Obtidos das Operações Realizadas nas Parcelas Usadas Como 
Pastagem Permanente ou Formada Pela ILP e Manejo mais Intensivo, nas Águas e 
Seca, Tratamento T2, São José do Rio Preto, Estado de São Paulo, 2008/09 

(hora de serviço em 1 ha) 
Operação 
  

Mão de obra Trator hidr. Roçadeira Trator hidr. Carreta Vagão
Comum Tratorista MF 275 hidr. 1,6 m MF 65x 320 P, 4 t 5,5 t/DCA 2

Controle de formigas 2,00 - - - - - -
Aceiro de cercas e corredores - 0,13 0,13 0,13 - - -
Transporte interno - 1,41 - - 1,41 1,41 -
Adubação da pastagem - 1,00 1,00 - - - 1,00
Manejo dos animais  30,68 - - - - - -
Total  32,68 2,54 1,13 0,13 1,41 1,41 1,00
Material consumido1 Unidade Quantidade  
Regente 20 G g 75,00  
Ureia kg 200,00  
Suplemento mineral kg 93,03  
Vacina aftosa ml 39,40  
Vermífugo (Ricobendazole) ml 19,70       

1Material consumido em 1 ha. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
 
 
TABELA 9 - Coeficientes Técnicos Obtidos das Operações Realizadas nas Parcelas Usadas Como 

Pastagem Formada Pela ILP e Manejo mais Intensivo, nas Águas e Seca, Tratamen-
tos T31 e T41, São José do Rio Preto, Estado de São Paulo, 2007/082 

(hora de serviço em 1 ha)                                           (continua) 

Operação 1  
Tratamento Mão de Obra Trator hidr. Roçadeira

Comum Tratorista MF 275 hidr. 1,6 m

Limpeza de pasto  2,00 - - -
Controle de formigas  2,00 - - -
Aceiro de cercas e corredores  - 0,13 0,13 0,13
Transporte interno  - 1,45 - -
Adubação da pastagem  - 1,00 1,00 -
Limpeza mecânica de pasto T3 - 0,63 0,63 0,63
 T4 - 0,63 0,63 0,63
Aplicação de calcário  - 0,50 0,50 -
Manejo dos animais T3 23,31 - - -
  T4 23,73 - - -
Total  T3 27,31 3,71 2,26 0,76
 T4 27,73 3,71 2,26 0,76

1Pastagem recém-formada pela ILP. 
2Itens sem indicativos de tratamentos apresentam valores iguais. 
3Material consumido em 1 ha. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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TABELA 9 - Coeficientes Técnicos Obtidos das Operações Realizadas nas Parcelas Usadas Como 
Pastagem Formada Pela ILP e Manejo mais Intensivo, nas Águas e Seca, Tratamen-
tos T31 e T41, São José do Rio Preto, Estado de São Paulo, 2007/082 

(hora de serviço em 1 ha)                                         (conclusão) 

Operação 2 
Tratamento Trator hidr. Carreta Vagão Pulverizador

MF 65x 320 P, 4 t 5,5 t/DCA 2 barra 12 m
Limpeza de pasto - - - -
Controle de formigas - - - -
Aceiro de cercas e corredores - - - -
Transporte interno 1,45 1,45 - -
Adubação da pastagem - - 1,00 
Limpeza mecânica de pasto T3 - - - -
 T4 - - - -
Aplicação de calcário - - 0,50 -
Manejo dos animais T3 - - - -
  T4 - - - -
Total  T3 1,45 1,45 1,50 -
 T4 1,45 1,45 1,50 -
Material consumido3 Unidade Quantidade  
  T3  T4  
Regente 20 G g 75,00 75,00  
Picloran 103 g/l + 2, 4 D 406 g/l l - -  
Espalhante l - -  
Calcário dolomitico PRNT90% t 0,94 1,31  
Superfosfato simples kg 200,00 200,00  
Ureia kg 200,00 200,00  
Suplemento mineral kg 44,18 53,20  
Vacina aftosa ml 39,20 39,90  
Vermífugo (Ivermectina) ml 19,60 19,95    

1Pastagem recém-formada pela ILP. 
2Itens sem indicativos de tratamentos apresentam valores iguais. 
3Material consumido em 1 ha. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
TABELA 10 - Coeficientes Técnicos Obtidos das Operações Realizadas nas Parcelas Usadas Co-

mo Pastagem Permanente ou Formada Pela ILP e Manejo mais Intensivo, Trata-
mentos T31 , T52 e T62 , São José do Rio Preto, Estado de São Paulo, 2008/093 

(hora de serviço em 1 ha)                                            (continua) 

Operação 1 
Tratamento Mão de obra Trator hidr. Roçadeira

Comum Tratorista MF 275 hidr. 1,6 m
Controle de formigas  2,00 - - -
Aceiro de cercas e corredores  - 0,13 0,13 0,13
Transporte interno  - 1,41 - -
Adubação da pastagem  - 1,00 1,00 -
Limpeza mecânica de pasto   T3 - - - -
 T5 - 1,56 1,56 1,56
 T6 - 1,56 1,56 1,56
Manejo dos animais T3 28,34 - - -
 T5 27,72 - - -
  T6 28,11 - - -
Total  T3 30,34 2,54 1,13 0,13
 T5 29,72 4,10 2,69 1,69
 T6 30,11 4,10 2,69 1,69

1Pastagem formada pela ILP no ano de 2007/08.  
2Pastagem recém-formada pela ILP. 
3Itens sem indicativos de tratamentos apresentam valores comuns a todos. 
4Material consumido em 1 ha. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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TABELA 10 - Coeficientes Técnicos Obtidos das Operações Realizadas nas Parcelas Usadas Co-
mo Pastagem Permanente ou Formada Pela ILP e Manejo mais Intensivo, Trata-
mentos T31, T52 e T62, São José do Rio Preto, Estado de São Paulo, 2008/093 

(hora de serviço em 1 ha)                                         (conclusão) 

Operação 2 
Tratamento Trator hidr. Carreta Vagão

MF 65x 320 P, 4 t 5,5 t/DCA 2

Controle de formigas - - -
Aceiro de cercas e corredores - - -
Transporte interno 1,41 1,41 -
Adubação da pastagem - - 1,00
Limpeza mecânica de pasto   T3 - - -

T5 - - -
T6 - - -

Manejo dos animais        T3 - - -
T5 - - -

  T6 - - -
Total  T3 1,41 1,41 1,00

T5 1,41 1,41 1,00
T6 1,41 1,41 1,00

Material consumido4 Unidade Quantidade 
 T3  T5  T6

Regente 20 G g 75,00 75,00 75,00
Ureia kg 200,00 200,00 200,00
Suplemento mineral kg 90,05 67,08 72,48
Vacina aftosa ml 36,40 35,50 36,00
Vermífugo (Ricobendazole) ml 18,20 17,75 18,00

1Pastagem formada pela ILP no ano de 2007/08. 
2Pastagem recém formada pela ILP. 
3Itens sem indicativos de tratamentos apresentam valores comuns a todos. 
4Material consumido em 1 ha. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
TABELA 11 - Coeficientes Técnicos Obtidos das Operações Realizadas nas Parcelas Usadas Co-

mo Lavoura de Milho nas Águas, Tratamentos T3, T4, T5 e T6, São José do Rio 
Preto, Estado de São Paulo, 2006/07 

(hora de serviço em 1 ha)                                            (continua) 

Operação 1 
Mão de obra Trator hidr. Roçadeira

Comum Tratorista MF 275 hidr. 1,6 m

Controle de formigas 1,92 - - -
Aceiro de cercas e corredores - 0,13 0,13 0,13
Transporte interno - 4,62 - -
Aplicação de calcário - 0,50 0,50 -
Aplicação de herbicida 0,50 0,50 0,50 -
Tratamento de semente milho 0,24 - - -
Plantio direto de milho 1,40 1,40 1,40 -
Replantio de milho 12,00 - - -
Adubação de cobertura + semeadura da pastagem 2,20 2,40 2,40 -
Controle lagarta do cartucho 0,50 0,50 0,50 -
Colheita do milho - - - -
Total  18,76 10,05 5,43 0,13

1Material consumido em 1 ha. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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TABELA 11 - Coeficientes Técnicos Obtidos das Operações Realizadas nas Parcelas Usadas co-
mo Lavoura de Milho nas Águas, Tratamentos T3, T4, T5 e T6, São José do Rio 
Preto, Estado de São Paulo, 2006/07 

(hora de serviço em 1 ha)                                         (conclusão) 

Operação 2 
Trator hidr. Carreta Vagão Pulverizador

MF 65x 320 P, 4 t 5,5 t/DCA 2 barra 12 m

Controle de formigas - - - -
Aceiro de cercas e corredores - - - -
Transporte interno 4,62 4,62 - -
Aplicação de calcário - - 0,50 -
Aplicação de herbicida - - - 0,50
Tratamento de semente milho - - - -
Plantio direto de milho - - - -
Replantio de milho - - - -
Adubação de cobertura + semeadura da pastagem  - - - -
Controle lagarta do cartucho - - - 0,50
Colheita do milho - - - -
Total 4,62 4,62 0,50 1,00

Operação 3  
Semeadora Adubad. cob. Empreita

plantio direto plantio direto (R$/ha)

Controle de formigas - - -
Aceiro de cercas e corredores - - -
Transporte interno - - -
Aplicação de calcário - - -
Aplicação de herbicida - - -
Tratamento de semente milho - - -
Plantio direto de milho 1,40 - -
Replantio de milho - - -
Adubação de cobertura + - 2,40 -
semeadura da pastagem  
Controle lagarta do cartucho - - -
Colheita do milho - - 200,00
Total  1,40 2,40 -
Material consumido1 Unidade Quantidade 
Regente 20 G g 75,00 
Calcário dolomitico PRNT90% t 1,08 
Sal de isopropilamina glifosato 640 l 4,20 
Carbofurano 310 g/l l 0,35 
Fertilizante 08-28-16+3% FTE kg 300,00 
Semente de milho IAC 8333 kg 21,00 
Semente de B. decumbens kg 12,43 
Ureia kg 275,00 
Deltamenthrin 25 g/l ml 150,00 
Teflubenzuron 150 g/l ml 75,00  

1Material consumido em 1 ha. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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TABELA 12 - Coeficientes Técnicos Obtidos das Operações Realizadas nas Parcelas com Pasta-
gem na Seca Seguida de Lavoura de Milho nas Águas, Tratamentos T51 e T61, São 
José do Rio Preto, Estado de São Paulo, 2007/082 

(hora de serviço em 1 ha)                                            (continua) 

Operação 1  
Tratamento Mão de obra Trator hidr. Roçadeira

Comum Tratorista MF 275 hidr. 1,6 m

Limpeza de pasto 2,00 - - -
Controle de formigas 2,00 - - -
Aceiro de cercas e corredores - 0,13 0,13 0,13
Transporte interno - 1,73 - -
Aplicação de calcário - 0,50 0,50 -
Aplicação de herbicida 0,50 0,50 0,50 -
Tratamento de semente milho 0,24 - - -
Plantio direto de milho 1,10 1,10 1,10 -
Adubação de cobertura + 1,60 1,20 1,20 -
semeadura da pastagem 
Controle lagarta do cartucho + 0,50 0,50 0,50 -
aplicação de herbicida 
Colheita do milho - - - -
Manejo dos animais T5 4,61 - - -
  T6 4,23 - - -
Total  T5 12,55 5,66 3,93 0,13
 T6 12,14 5,66 3,93 0,13

Operação 2  
Tratamento Trator hidr. Carreta Vagão Pulverizador

MF 65x 320 P, 4 t 5,5 t/DCA 2 Barra 12 m

Limpeza de pasto - -  
Controle de formigas - - - -
Aceiro de cercas e corredores - - - -
Transporte interno 1,73 1,73 - -
Aplicação de calcário - - 0,50 -
Aplicação de herbicida - - - 0,50
Tratamento de semente milho - - - -
Plantio direto de milho - - - -
Adubação de cobertura + - - - -
semeadura da pastagem  
Controle lagarta do cartucho + - - - 0,50
aplicação de herbicida  
Colheita do milho - - - -
Manejo dos animais          T5 - - - -
 T6 - - - -
Total  T5 1,73 1,73 0,50 1,00
 T6 1,73 1,73 0,50 1,00

1Pastagem na seca seguida de segundo ano de lavoura de milho nas águas. 
2Itens sem indicativos de tratamentos apresentam valores comuns a todos. 
3Material consumido em 1 ha. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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TABELA 12 - Coeficientes Técnicos obtidos das operações realizadas nas parcelas com pastagem 
na seca seguida de lavoura de milho nas águas, tratamentos T51 e T61, São José do 
Rio Preto, Estado de São Paulo, 2007/082 

(hora de serviço em 1 ha)                                         (conclusão) 

Operação 3  
Tratamento 

 
Semeadora Adubad. cob. Empreita

plantio direto plantio direto (R$/ha)

Limpeza de pasto  
Controle de formigas - - -
Aceiro de cercas e corredores - - -
Transporte interno - - -
Aplicação de calcário - - -
Aplicação de herbicida - - -
Tratamento de semente milho - - -
Plantio direto de milho 1,10 - -
Adubação de cobertura + - 1,20 -
semeadura da pastagem  
Controle lagarta do cartucho + - - -
aplicação de herbicida  
Colheita do milho - - 200,00
Manejo dos animais  T5 - - -
  T6 - - -
Total  T5 1,10 1,20 -
  T6 1,10 1,20 -
Material consumido3 Unidade Quantidade 
 T5 T6
Regente 20 G g 75,00 75,00
Calcário dolomitico PRNT90% t 1,30 1,30
Sal de isopropilamina glifosato l 4,00 4,00
2, 4 D 806 g/l l 0,85 0,85
Imidacloprido + Tiodicarbe  l 0,33 0,33
Fertilizante 08-28-16+3% FTE kg 340,00 340,00
Semente de milho IAC 8333 kg 20,00 20,00
Semente de B. decumbens kg 10,00 10,00
Ureia kg 200,00 200,00
Deltamenthrin 25 g/l ml 260,00 260,00
Atrazina 400 g/l l 3,22 3,22
Nicosulfuron 40 g/l ml 165,00 165,00
Suplemento mineral kg 8,80 8,03
Vermífugo (Ivermectina) ml 25,40 23,30

1Pastagem na seca seguida de segundo ano de lavoura de milho nas águas. 
2Itens sem indicativos de tratamentos apresentam valores comuns a todos. 
3Material consumido em 1 ha. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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TABELA 13 - Coeficientes Técnicos Obtidos das Operações Realizadas nas Parcelas com Pasta-
gem na Seca Seguida de Lavoura de Milho nas Águas, Tratamento T4, São José do 
Rio Preto, Estado de São Paulo, 2008/09 

(hora de serviço em 1 ha)                                           (continua) 

Operação 1  
Mão de obra Trator hidr. Roçadeira

Comum Tratorista MF 275 hidr. 1,6 m

Controle de formigas 2,00 - - -
Aceiro de cercas e corredores - 0,13 0,13 0,13
Transporte interno - 1,98 - -
Aplicação de calcário - 0,50 0,50 -
Aplicação de herbicida 0,50 0,50 0,50 -
Tratamento de semente de milho 0,24 - - -
Plantio direto de milho 1,00 1,00 1,00 -
Adubação de cobertura - 1,20 1,20 -
Semeadura da pastagem +  
superfosfato simples 1,28 1,20 1,20 -
Controle lagarta do cartucho+ 
aplicação de herbicida 0,50 0,50 0,50 -
Colheita do milho - - - -
Manejo dos animais 6,16 - - -
Total  11,68 7,01 5,03 0,13

Operação 2  
Trator hidr. Carreta Vagão Pulverizador

MF 65x 320 P, 4 t 5,5 t/DCA 2 barra 12 m

Controle de formigas - - - -
Aceiro de cercas e corredores - - - -
Transporte interno 1,98 1,98 - -
Aplicação de calcário - - 0,50 -
Aplicação de herbicida - - - 0,50
Tratamento de semente de milho - - - -
Plantio direto de milho - - - -
Adubação de cobertura - - - -
Semeadura da pastagem +  
superfosfato simples - - - -
Controle lagarta do cartucho+ 
aplicação de herbicida - - - 0,50
Colheita do milho - - - -
Manejo dos animais - - - -
Total   1,98 1,98 0,50 1,00

1Material consumido em 1 ha. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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TABELA 13 - Coeficientes Técnicos Obtidos das Operações Realizadas nas Parcelas com Pasta-
gem na Seca Seguida de Lavoura de Milho nas Águas, Tratamento T4, São José do 
Rio Preto, Estado de São Paulo, 2008/09 

(hora de serviço em 1 ha)                                        (conclusão) 

Operação 3  
Semeadora Adubad. cob. Empreita

plantio direto plantio direto (R$/ha)
Controle de formigas - - -
Aceiro de cercas e corredores - - -
Transporte interno - - -
Aplicação de calcário - - -
Aplicação de herbicida - - -
Tratamento de semente de milho - - -
Plantio direto de milho 1,00 - -
Adubação de cobertura - 1,20 -
Semeadura da pastagem +  
superfosfato simples - 1,20 -
Controle lagarta do cartucho+ - - -
aplicação de herbicida 
Colheita do milho - - 200,00
Manejo dos animais - - -
Total  1,00 2,40 -
Material consumido1 Unidade Quantidade
Regente 20 G g 75,00
Calcário dolomitico PRNT90% t 1,00
Sal de isopropilamina glifosato l 7,00
2, 4 D 406 g/l l 0,65
Espalhante l 0,26
Imidacloprido + Tiodicarbe  l 0,33
Fertilizante 08-28-16+3% FTE kg 300,00
Semente de milho IAC 8333 kg 20,00
Semente de B. decumbens kg 16,00
Superfosfato simples kg 160,00
Ureia kg 200,00
Deltamenthrin 25 g/l ml 200,00
Atrazina 400 g/l l 4,00
Nicosulfuron 40 g/l ml 650,00
Suplemento mineral kg 18,43  

1Material consumido em 1 ha. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
ideais, o terreno ficou mais acessível para estas 
operações, após a passagem dos implementos 
de plantio direto no primeiro ano. 

Em relação às plantas invasoras, o 
mesmo ocorreu como nas pastagens formadas 
pela integração lavoura e pecuária, ou seja, hou-
ve necessidade do controle apenas em pasta-
gens recém-formadas - no caso, nos tratamentos 
T5 e T6 em 2007/08. Verifica-se, pela tabela 10, 
que no ano seguinte (2008/09) foi realizado o 
controle de plantas invasoras nestas mesmas 
parcelas, uma vez que nestas áreas ocorreu o 
plantio de milho consorciado com a braquiária em 
dois anos consecutivos (2006/07 e 2007/08), e 
consequentemente a formação subsequente de 

novas pastagens. O tempo operacional utilizado 
para o manejo animal, bem como o consumo de 
suplemento mineral, variou pelos motivos já co-
mentados, e os demais coeficientes técnicos 
foram semelhantes quando se comparam os três 
anos avaliados. 

Ao comparar os coeficientes técnicos 
obtidos nos três anos de implantação deste expe-
rimento com os escassos resultados de pesquisa 
encontrados na literatura (GARCIA et al., 2012; 
MELLO et al., 2000; PARIZ et al., 2009; SOUZA 
et al., 2012), verifica-se que o tempo gasto na 
maioria das operações realizadas neste trabalho 
foram superiores aos demais, especialmente em 
relação ao plantio no primeiro ano e à adubação 
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de cobertura + semeadura do capim. Em ambas 
as situações as condições do terreno contribuí-
ram para este resultado. Além disto, particular-
mente no caso da adubação de cobertura se-
meadura do capim, o número de passagens foi 
outro fator que elevou o tempo gasto, conside-
rando que nesta operação o implemento utilizado 
permitia que apenas duas ruas fossem adubadas 
e semeadas por passagem. O cuidado para que 
os discos não cortassem as plantas de milho, 
principalmente porque o terreno estava muito 
irregular, também colaborou para o aumento do 
tempo para realizar esta operação, uma vez que 
ela era efetuada em duas linhas para cada entre-
linha do milho. De uma maneira geral, a falta do 
preparo convencional do solo no início do expe-
rimento, a capacidade de trabalho dos implemen-
tos utilizados e a própria estrutura da proprieda-
de, especializada em pecuária de corte, contribuí-
ram para que o tempo gasto nas operações do 
cultivo do milho fosse mais elevado do que os 
obtidos nos trabalhos citados. 
 
 
4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este trabalho atendeu seu principal ob-
jetivo, que foi o de sistematizar as informações e 

dados referentes à implantação de modelos de 
integração lavoura pecuária (ILP), em fazenda de 
recria e engorda de bovinos, com sistemas pro-
dutivos que propõem a reforma e a recuperação 
de pastagens, ensejando a diminuição de custos 
ao pecuarista pela renda adicional da lavoura, e 
introduzir paulatinamente práticas agronômicas 
que melhorem as condições biológicas do solo.  

Os modelos de integração lavoura-
-pecuária avaliados, que envolvem pastagens de 
Brachiaria decumbens e a cultura de milho, dife-
renciam dos usuais porque não utilizam o prepa-
ro convencional do solo no primeiro ano de im-
plantação, fato que dificultou algumas operações 
para o cultivo da lavoura e a semeadura do ca-
pim, justificando o preparo de solo nesta situação.  

Os resultados obtidos podem servir 
como referência para pecuaristas que preten-
dem implantar esta tecnologia, considerando 
que este projeto é desenvolvido em um ambi-
ente pecuário e procura representar uma pro-
priedade típica de produção de bovinos de 
corte no Estado de São Paulo, que possui um 
bom nível técnico para o manejo pecuário, 
mas limitações em relação à estrutura e expe-
riência agrícola. No entanto, devem ser adap-
tados para a realidade tecnológica de cada 
sistema de produção. 
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COEFICIENTES TÉCNICOS NA IMPLANTAÇÃO DE SISTEMAS DE INTEGRAÇÃO  
LAVOURA-PECUÁRIA EM ÁREA DE PASTAGEM, NA RECRIA DE BOVINOS DE CORTE,  

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO, ESTADO DE SÃO PAULO 
 

RESUMO: O estudo teve como objetivo sistematizar as informações e dados referentes à 
implantação de modelos de Integração Lavoura Pecuária (ILP), em fazenda de pecuária de corte, 
com sistemas produtivos que propõem a reforma e a recuperação de pastagens, ensejando maior 
rentabilidade ao pecuarista e a melhoria das condições do solo. Para tanto, foram construídas ma-
trizes de coeficientes técnicos a partir do levantamento de dados de um projeto de pesquisa com 
recria de bezerras Nelore, na região de São José do Rio Preto, Estado de São Paulo, que avalia 
quatro modelos de ILP, comparando-os com dois manejos de pastagens permanentes. 

 
Palavras-chave: integração lavoura-pecuária, ILP, recuperação de pastagem, produção sustentável. 
 
 

TECHNICAL COEFFICIENTS IN CROP-LIVESTOCK INTEGRATION SYSTEMS (CLIS) IN A 
BEEF CATTLE-REARING PASTURE, SÃO JOSÉ DO RIO PRETO,  

SAO PAULO STATE, BRAZIL 
 

 ABSTRACT: The study aimed to systematize the information and data about the dep-
loyment of crop livestock integration (CLI) models on a cattle farm. These production systems aim 
to reform and recover degraded pastures, allowing farmers greater profitability and improving soil 
health. To this end, we built arrays of technical coefficients based on a survey research project 
about rearing Nellore heifers in the region of São José do Rio Preto, Sao Paulo state, which as-
sesses four CLI models, and compares them with two permanent pasture practices. 
 
Key-words: crop-livestock integration (CLI), pasture recovery, sustainable production. 
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